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RESUMO 

ARAÚJO, Thamires Rezende. Investigação de Trypanosoma vivax e Anaplasma marginale em 

Stomoxys calcitrans, no campus da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 

Seropédica - RJ. 2019. 53p. Dissertação (Mestrado em Ciências Veterinárias). Instituto de 

Veterinária, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Seropédica, RJ, 2019.  

 

Moscas do gênero Stomoxys têm sido caracterizadas como vetores mecânicos e 

biológicos de diversos patógenos. Stomoxys calcitrans, mosca cosmopolita de hábito 

alimentar hematofágico, onde tanto macho quanto fêmea se alimentam de sangue, 

apresentam comportamento agressivo e persistente, o que leva à alimentação em 

diferentes hospedeiros, sendo um fator importante na sua incriminação como vetor 

mecânico de patógenos. Este estudo teve como objetivo detectar a presença de 

Trypanosoma vivax e Anaplasma marginale em moscas da espécie Stomoxys calcitrans 

coletadas em três pontos dentro do campus da Universidade Federal Rural do Rio de 

Janeiro, Seropédica, Rio de Janeiro. As moscas coletadas foram dissecadas, separadas 

em órgãos e armazenadas para extração de ácido desoxirribonucleico (DNA) e análise 

molecular por PCR convencional (cPCR) e semi nestedPCR para Trypanosoma vivax e 

Anaplasma marginale, agentes de importantes doenças em bovinos. Em cPCR todas as 

55 amostras testadas foram negativas para a presença de T. vivax. Em semi nested PCR, 

19 amostras foram positivas para a presença de A. marginale e as demais foram 

negativas. Este trabalho foi o primeiro relato da presença de A. marginale em S. 

calcitrans mostrado no estado do Rio de Janeiro e também em nosso país, indicando 

que a importância epidemiológica na transmissão de doenças com importante impacto 

econômico desse vetor não pode ser ignorada. Apesar de moscas coletadas no campus 

de Seropédica da UFRRJ terem sido negativas para T. vivax, a coleta em outras regiões 

do estado devem ser consideradas, uma vez que casos de bovinos infectados no estado 

do Rio de Janeiro foram relatados recentemente. 

 

Palavras-chave: Stomoxys calcitrans, Trypanosoma vivax, Anaplasma marginale, 

doenças transmitidas por vetores, diagnóstico molecular  

 

  



 

ABSTRACT 

 

ARAÚJO, Thamires Rezende. Investigation of Trypanosoma vivax and Anaplasma marginale 

in Stomoxys calcitrans, at the campus of Universidade Federal do Rio de Janeiro, 

Seropédica - RJ. 2019. 53p. Dissertation (Master in Veterinary Sciences). Instituto de 

Veterinária, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Seropédica, RJ, 2019.  

 

Flies of the Stomoxys genus have been characterized as mechanical and biological 

vectors of several pathogens. Stomoxys calcitrans, a cosmopolitan fly with males and 

females that presents hematophagy as feeding habits, present aggressive and persistent 

behaviour which leads to feeding in different hosts and being an important factor for 

their incrimination as mechanical vector of pathogens. The objective of this study was 

to detect the presence of Trypanosoma vivax and Anaplasma marginale in Stomoxys 

calcitrans flies collected at three points inside the campus of the Universidade Federal 

Rural do Rio de Janeiro, Seropédica, Rio de Janeiro. The flies collected were dissected, 

theirs orgnas were separated and stored for extraction of deoxyribonucleic acid (DNA) 

and molecular analysis by conventional PCR (cPCR) and semi nestedPCR for 

Trypanosoma vivax and Anaplasma marginale. In cPCR all the 55 samples tested were 

negative for the presence of T. vivax. In semi neste PCR, 19 samples were positive for 

the presence of A. marginale and the others were negative. This work is the first report 

of the presence of A. marginale in S. calcitrans at Rio de Janeiro state and also in our 

country, pointing the epidemiological importance of this vector in the transmission of 

diseases with great economic impact must not be ignored. Although the flies collected 

at Seropédica campus of UFRRJ have been negative for the presence of T. vivax, the 

collection of fly sample at other different regions of the state must considered, once 

infected cattle have been recently reported at Rio de Janeiro state. 

 

Keywords: Stomoxys calcitrans, Trypanosoma vivax, Anaplasma marginale, vector-

borne diseases, molecular diagnosis 
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1. INTRODUÇÃO 

Vetores mecânicos são caracterizados como transportadores de formas infectantes dos 

agentes infecciosos de um hospedeiro para outro, não ocorrendo nenhuma mudança do agente 

infeccioso quando albergado pelo vetor. Este transporte de patógenos pode ocorrer pelas patas 

ou partes do corpo incluindo as peças bucais do vetor.  

Neste contexto, moscas do gênero Stomoxys podem se apresentar como vetores 

mecânicos de diversos patógenos, sejam eles vírus, protozoários, bactérias e helmintos. São 

moscas hematófagas, onde tanto macho quanto fêmea se alimentam de sangue, sendo 

caracterizados como dípteros agressivos e persistentes. São frequentemente encontradas em 

ambientes onde há criação de animais, mas também podem estar presentes em áreas 

residenciais próximas a produções agrícolas. (BALDACCHINO et al., 2013).  

 Muito se debate sobre integrar saúde humana e animal, mas foi no século XX que o 

epidemiologista C. W. Schwabe começou a aplicar o conceito de Medicina Única comumente 

chamado de Saúde Única, propondo então uma unificação da medicina humana e veterinária e 

meio ambiente, em combate as doenças zoonóticas e segurança alimentar (ZINSSTAG et al., 

2011).  Segundo a Organização Mundial de Saúde, Saúde Única é uma estratégia para de 

desenvolver e implementar programas, políticas, legislações e pesquisa onde múltiplos setores 

se comunicam e trabalham juntos para alcançar melhores resultados em saúde pública (OMS, 

2017). 

Doenças transmitidas por vetores, como por exemplo, malária e leishmaniose, podem 

ser difíceis de controlar, devido à sua complexa epidemiologia, que podem envolver diversos 

vetores e hospedeiros. Por isto, uma abordagem integrada, principalmente para os casos de 

ocorrência de zoonoses, poderia auxiliar nas decisões de tratamento e implementação de 

medidas preventivas por parte de médicos e médicos veterinários (DANTAS-TORRES et al., 

2012). Fatores ambientais em especial relacionados a mudanças geográficas como 

aquecimento global, desmatamentos e globalização têm impactado a dinâmica de na dinâmica 

populacional vetores e disseminação de doenças.  

Stomoxys calcitrans, mosca cosmopolita, causa impactos na saúde animal, uma vez 

que pode ser vetor mecânico de patógenos, além de causar estresse nos animais por 

decorrência de sua picada dolorosa. Este parasitismo afeta até mesmo os seres humanos, pois 

é capaz de impactar nas produções de leite e carne nas criações de bovinos, afetando 

principalmente a economia.  

 Portanto, a realização de estudos para que se possa entender melhor a dinâmica da 

mosca como vetor é de grande importância. Estes estudos podem então elucidar os 

questionamentos a respeito da epidemiologia de doenças em determinadas localidades.  

No estado do Rio de Janeiro não há muitos estudos sobre a epidemiologia e 

importância de Trypanosoma vivax e Anaplasma marginale, na dinâmica de transmissão por 

Stomoxys calcitrans.  

Com isto, este trabalho teve como objetivos detectar a presença de Trypanosoma vivax 

e Anaplasma marginale nos intestinos, peças bucais e carcaça contendo corpo gorduroso de 

Stomoxys calcitrans.  
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Stomoxys calcitrans 

Stomoxys calcitrans (Figura 1), artrópode popularmente conhecido como mosca dos 

estábulos, podendo ser vetor mecânico de agentes patogênicos presentes no sangue e na pele 

de seus hospedeiros (BALDACCHINO et al., 2013). Suas formas larvais desenvolvem-se 

comumente em matéria orgânica em fermentação, principalmente contendo estrume e urina 

bovinos, substratos industriais como fardos de feno, silagem, biossólidos desidratados, entre 

outros (CORRÊA E. C. et. al., 2013). 

 

Figura 1. Stomoxys calcitrans. 

Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Stomoxys_calcitrans_01.jpg. Acesso em: 03 dezembro 2018. 

São cosmopolitas e apresentam alimentação sanguínea. Podem atingir densidades 

populacionais muito altas em locais de manejo de gado, como por exemplo, em fazendas 

leiteiras. Por apresentarem uma picada dolorosa, muitas vezes ocorrem interrupções durante a 

alimentação da mosca, devido ao comportamento defensivo do hospedeiro. O número elevado 

de interrupções durante a alimentação proporciona uma oportunidade ideal para transmissão 

mecânica de diversos patógenos de hospedeiros infectados para não infectados (SCOLES, 

2005). 

Tem como hospedeiro preferencial os bovinos e neles, as partes do corpo de maior 

preferência são orelhas e boletos e quando não perturbada cada mosca leva de três a cinco 

minutos se alimentando (BRITTO et al., 2008). Por ser um fator de incômodo para o animal, a 

picada da mosca pode resultar em perdas na produção de leite e redução do ganho de peso 

para gados de corte, o que pode vir a afetar diretamente a economia (MULLENS, et al.,2006). 

Estudos realizados por Campbell et al., (1987), demonstraram reduções no ganho de peso, que 

variam de 13,2 a 20% em animais infestados por estas moscas, bem como a redução de até 

0,7% na produção de leite. Estas perdas podem gerar um déficit anual de mais de US$ 100 

milhões no Brasil (CORRÊA et al., 2013), sem contar as perdas causadas pelas doenças por 

ela transmitidas que não entram nos cálculos e que podem ser muitas vezes subestimadas.  

Fatores como umidade, temperatura, pH e competição interespecífica estão 

diretamente ligados com o aumento da população de S. calcitrans no ambiente (CORRÊA et 

al., 2013). Surtos eventuais da mosca têm sido notificados há alguns anos, ocorrendo 

próximos a áreas canavieiras e em confinamentos de bovinos, tendo ou não associação com 

usinas alcooleiras ou sucroalcooleiras (KOLLER et al., 2009). 
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Sabe-se que alguns substratos são propícios para o desenvolvimento de todo o ciclo de 

vida do inseto, como por exemplo, resíduos de produtos hortícolas (KING AND LENERT, 

1936; SIMMONS, 1944; HERRERO et al., 1989), resíduos de cana de açúcar, álcool, torta de 

filtro de cana e vinhaça (GILLES et al., 2008; BITTENCOURT, 2012).  

O ciclo biológico (Figura 2) compreende as fases de ovo, larva de 1º instar (L1), larva 

de 2º instar (L2), larva de 3º instar (L3), pupa e adultos. A temperatura ideal para o 

desenvolvimento e maior sobrevivência da mosca está ao redor de 25ºC. De acordo com 

estudos realizados, sob esta temperatura, após a postura, por volta de dois a três dias ocorre a 

eclosão da larva L1 que irá sofrer duas ecdises até atingir a fase L3, levando então de dez a 

treze dias para completar esta fase do desenvolvimento. A larva L3 dará origem à pupa que, 

após seis dias dará origem à mosca adulta. O ciclo evolutivo de S. calcitrans se completa em 

aproximadamente duas a três semanas em localidades de clima quente (AGUIAR-

VALGODE; MILWARD-DE-AZEVEDO,1992).  

Pode-se destacar que ambos os sexos se alimentam de sangue, uma ou duas vezes ao 

dia, dependendo da temperatura ambiente, vindo a interromper completamente essa atividade 

nas épocas frias (BOWMAN, 2010).  

 

Figura 2. Ciclo de vida de Stomoxys calcitrans. 

Fonte: http://ruralpecuaria.com.br/tecnologia-e-manejo/pragas/resistencia-da-mosca-dos-estabulos-stomoxys-

calcitrans-a-cipermetrina.html. Acesso em 03 dezembro 2018. 

 

2.2 Stomoxys calcitrans como vetor de patógenos. 

O gênero Stomoxys apresenta 18 espécies descritas. São insetos obrigatoriamente  

hematófagos, sendo algumas espécies consideradas pragas econômicas em diversas partes do 

mundo (ZUMPT, 1973). São moscas consideradas persistentes e agressivas. Na ausência de 

seus hospedeiros preferenciais, podem até se alimentar de sangue humano. Apesar de serem 

consideradas hematófagas estudos demonstraram que as moscas S. calcitrans e Stomoxys. 

niger também podem se alimentar de açúcares de flores ou frutos maduros (MULLER et al., 

2012).  

 A transmissão de patógenos de forma mecânica é considerada uma das mais 

importantes conquistas indiretas dos insetos hematófagos, e esta transmissão pode ocorrer por 
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contaminação das peças bucais ou regurgitação do conteúdo do trato digestório. Evidências 

experimentais mostram que S. calcitrans podem regurgitar parte de uma primeira alimentação 

antes de começar uma nova alimentação (BUTLER et al.,1977).  A regurgitação de uma 

quantidade relativa do sangue que foi ingerido previamente poderia ser uma importante forma 

de se transmitir agentes patogênicos. Porém este fenômeno pode acabar se limitando apenas a 

determinados patógenos, pois alguns apresentam uma curta sobrevivência, podendo então ser 

inibidos pela secreção digestiva (FRENC et al.,1988).  

 O potencial de capacidade vetorial para transmissão mecânica de patógenos está 

ligado ao volume de sangue que fica no aparelho bucal após a alimentação, que vai ser 

diretamente proporcional ao tamanho da parte bucal do inseto, a densidade de insetos que 

estão presentes ao redor dos animais, a parasitemia do hospedeiro vertebrado, entre outros 

fatores. De forma mais específica, pode variar em relação à dose infecciosa mínima do 

patógeno, à sobrevivência no inseto e em relação aos períodos entre uma alimentação e outra 

(FOIL & GORHAM, 2000; SCHOFIELD, 2002).   

 Sabe-se que moscas pertencentes ao gênero Stomoxys podem ser vetores de diversos 

patógenos, incluindo vírus, bactérias, protozoários e helmintos (BALDACCHINO et al., 

2013) (Tabela 1).  

Tabela 1. Agentes de doenças associados à Stomoxys spp. 

Agente Patogênico Ocorrência Geográfica Transmissão 

Vírus   

Anemia Infecciosa 

Equina 

No mundo todo Mecânica  

Vírus da Peste Suína África e Itália Mecânica 

Vírus da Febre do Nilo 

Ocidental 

No mundo todo Mecânica 

Vírus da Febre do Vale 

do Rift 

África e Oriente Médio Mecânica 

Vírus da Doença de Pele 

Irregular 

África e Oriente Médio Mecânica 

Vírus da Herpes Bovina No mundo todo Mecânica 

Vírus da Leucose 

Bovina 

No mundo todo Mecânica 

Vírus da Estomatite 

Vesicular 

América Mecânica 

Bactéria   

Bacillus anthracis No mundo todo Mecânica 

Pasteurella multocida No mundo todo Mecânica 

Erysipelothrix 

rhusiopathiae 

No mundo todo Mecânica 

Francisella tularensis América do Norte, Europa, 

norte da África, Oriente 

Médio e Ásia 

Mecânica 

Enterobacter sakazakii No mundo todo Biológica e Mecânica 

Dermatophilus 

congolensis 

No mundo todo Mecânica 

Rickettsia   
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Anaplasma marginale No mundo todo (trópico e 

subtrópico) 

Mecânica 

Protozoa   

Trypanosoma evansi América do Sul, norte da 

África, Ásia e Europa 

Mecânica 

Trypanosoma vivax América do Sul e África Mecânica 

Trypanosoma brucei África  Mecânica 

Trypanosoma 

congolense 

África Mecânica 

Besnoitia besnoiti América do Sul, Europa, 

África, Oriente Médio e Ásia 

Mecânica 

Leishmania tropica Norte da África, Oriente 

Médio e Ásia 

Mecânica 

Helminto   

Habronema microstoma No mundo todo Biológica 

Fonte: Adaptado de BALDACCHINO et al., 2013.  

De acordo com Marcondes (2011), a mosca dos estábulos pode transmitir 

mecanicamente alguns tripanossomas de animais domésticos, como Trypanosoma evansi, 

causadora do mal das cadeiras ou quebra-bunda, importante especialmente nos estados do 

Pará e Mato Grosso, além de agentes causadores de outras doenças, como anemia infecciosa 

em equinos. Também atua como vetor biológico de Habronema microstoma, nematódeo 

parasito do estômago do equino (BOWMAN, 2010). 

Em estudo realizado por Batista et al. (2008) na Paraíba, proprietários relataram que os 

períodos de surto da tripanosomíase bovina, foram correlacionados com um aumento na 

população de mutucas (Tabanus spp.) e moscas dos estábulos (S. calcitrans). 

 

2.3 Trypanosoma vivax 

Trypanosoma vivax, agente etiológico da tripanossomíase bovina apresenta amplo 

espectro de hospedeiros, infectando um grande número de espécies domésticas e selvagens. 

Na África, a mosca tsé-tsé é a principal vetora (CUGLOVICI et al., 2010). 

T. vivax africano é transmitido ciclicamente pelas moscas tsé-tsé (Figura 3). As formas 

sanguíneas de tripanosomas do hospedeiro infectado são ingeridas pela mosca e localizam-se 

no esôfago e faringe, onde se transformam em formas epimastigotas. Após 24 horas, os 

epimastigotas migram em direção ao canal alimentar onde se multiplicam e permanecem 

então próximas a parede do labro. As formas epimastigotas migram do labro para a 

hipofaringe, onde se transformam em formas tripomastigotas, e depois em formas infectantes 

que podem ser chamadas de metatripanosomas. Nos mamíferos, o desenvolvimento é 

considerado simples. É iniciado pela inoculação dos metatripanosomas pelo inseto através de 

picada ou passivamente, pela contaminação de membranas mucosas do mamífero ou pele. Os 

T. vivax encontrados na América do Sul são apenas transmitidos mecanicamente por espécies 

hematófagas, não apresentando então um ciclo de desenvolvimento no inseto vetor (SILVA, 

2002). 
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Figura 3.  Principais fases do ciclo de vida do T. vivax – hospedeiro invertebrado e hospedeiro vertebrado. 

Fonte: Adaptado de DAGNACHEW et al., 2015. 

Na América do Sul, foi provavelmente introduzida por volta de 1830 através de gado 

infectado trazido da África. A transmissão mecânica por aqui ocorre por meio de tabanídeos e 

provavelmente outras moscas como S. calcitrans (CADIOLI et al., 2012). Levando-se em 

consideração a diversidade ecológica existente no novo mundo, T. vivax conseguiu manter-se 

na ausência de seu vetor biológico, adaptando-se então à transmissão mecânica por insetos 

hematófagos do grupo dos tabanídeos, subordem Brachycera, família Tabanidae e por S. 

calcitrans. (PAIVA et al., 2000).  

É uma espécie de importância considerável para as criações na África Ocidental. Nos 

bovinos, a infecção pode ser assintomática, podendo provocar doença aguda ou crônica. 

Quando crônica, os bovinos se tornam anêmicos e magros, com sinais de debilidade grave. Já 

nos casos agudos pode ocorrer parasitemia alta associada a extensas hemorragias nas 

superfícies mucosas e serosas do corpo (BOWMAN, 2010).   

Apresenta como características morfológicas um formato de foice, achatado, núcleo 

grande e central, cinetoplasto grande e uma extremidade posterior mais arredondada 

(MONTEIRO, 2011) (Figura 4).  
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Figura 4. Trypanosoma vivax-forma tripomastigota em esfregaço sanguíneo. 

Fonte: MONTEIRO, Silvia Gonzalez, 2011. 

 

2.4 Anaplasma marginale 
 

Anaplasma marginale é uma bactéria gram-negativa parasita intracelular obrigatório 

encontrado exclusivamente em vacúolos no citoplasma das células de hospedeiros 

vertebrados. Sua transmissão para bovinos no Brasil ocorre principalmente por meio de 

vetores mecânicos (moscas hematófagas) e biológicos (sendo a espécie de carrapato 

Rhipicephalus (Boophilus.) microplus, muito importante nessa dinâmica) (LOPES et al., 

2016). 

A transmissão biológica de A. marginale por várias espécies de ixodídeos tem sido 

demonstrada experimentalmente (STILLER; COAN 1995). O desenvolvimento de colônias 

de A. marginale no intestino de fêmeas ingurgitadas de Rhipicephalus (B.) microplus foi 

comprovado pro Ribeiro & Lima em 1996. Porém a transmissão transovariana não ocorre 

nesta espécies (RIBEIRO et al., 1996).  

Apesar de R.(B) microplus realizar a ecdise sobre o hospedeiro, foi comprovado que, 

frequentemente, mudam de hospedeiro, ao deslocar-se do local de fixação do instar anterior 

para fixar-se e reiniciar a alimentação do novo instar. Isso se explica devido à mobilidade dos 

novos instares e dos machos. O hábito dos bovinos, de estar em grande maioria agregados, 

tendo contatos físicos frequentes, facilita a passagem de um bovino para o outro (KESSLER, 

2001). 

A infecção do carrapato e a transmissão interestadial ou transestadial (que ocorre 

quando há a infecção em um estádio e a transmissão no estádio seguinte) por R. microplus 

(Aguirre et al., 1994) e por Dermacentor variabilis (KOCAN et al., 1980), e intraestadial (que 

ocorre quando o macho adulto em um bovino portador e transmite, posteriormente, para outro 

bovino sensível) por Dermacentor andersoni (GE et al., 1996) e por R. microplus (SAMISH 

et al., 1993), foram cientificamente provadas. A importância epidemiológica dos machos, 

devido a sua capacidade maior de mobilidade e longevidade pode ser destacada. Além disto, 

Eriks et al. 1993, destacou que D. andersoni é capaz de adquirir a infecção por A. marginale 

mesmo quando o bovino portador apresenta parasitemia extremamente baixa, podendo então 

transmitir para bovinos sensíveis, mesmo com uma baixa quantidade de machos, 

demonstrando assim uma efetiva transmissão.     

Anaplasma marginale pode ser considerado o patógeno mais prevalente transmitido 

por carrapatos no mundo, pois está presente nos seis continentes e é o responsável por um alto 
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índice de morbidade e mortalidade de bovinos em regiões temperadas, subtropicais e 

tropicais, incluindo o Brasil (KOCAN et al., 2010).  

O sítio de infecção conhecido de A. marginale em bovinos são os eritrócitos (Figura 

5). Alguns trabalhos relatam a propagação da bactéria em linhagens de células endoteliais 

bovinas, mas a infecção dessas células in vivo não foi demonstrada (MUNDERLOH et al., 

2004). Nos eritrócitos formam-se inclusões ligadas à membrana, que contém de 4 a 8 

riquétsias, podendo até 70% dos eritrócitos serem parasitados em casos de infecção aguda 

(RICHEY, 1981).  

Sabe-se que além de serem parasitos das células hematopoiéticas dos hospedeiros 

mamíferos, A. marginale pode invadir e se replicar em células do intestino médio e da 

glândula salivar de artrópodes vetores (RAMABU et al., 2011).  

 

Figura 5. Eritrócito bovino infectado com Anaplasma marginale. 

Fonte: KOCAN, K. M. et al.,2004. 

O tempo de infecção pode variar de 7 a 60 dias, tendo uma média de 28 dias. Esta 

variação se dá pela carga parasitária do animal. Depois de detectada a infecção, o número de 

eritrócitos parasitados aumenta geometricamente. Estes eritrócitos são posteriormente 

fagocitados pelas células reticuloendoteliais bovinas, levando os animais a desenvolverem 

anemias de leve a grave e icterícia. Os sinais clínicos da doença podem ser febre, perda de 

peso, letargia, aborto e em animais com mais de dois anos, pode levar a morte (RISTIC, 

1977).  

A infecção de bovinos com A. marginale causa anaplasmose bovina, podendo resultar 

em perdas econômicas consideráveis para as indústrias de laticínios e corte (KOCAN et al., 

2010).  

Endêmica no México, América Central e do Sul e nas Ilhas do Caribe, é enzoótica em 

todos os países da América Latina, exceto em áreas desérticas e algumas cadeiras de 

montanhas, como a Cordilheira dos Andes (GUGLIELMONE, 1995). Na Europa é 

encontrada principalmente nos países do Mediterrâneo, em bovinos e alguns animais 

selvagens. Também é endêmica em regiões da Ásia e da África (DE LA FUENTE et al., 

2005).  

Pelo menos doze espécies já se mostraram capazes de transmitir mecanicamente A. 

marginale, incluindo Stomoxys calcitrans, oito espécies de Tabanidae e três espécies de 

Culicidae (SCOLES, 2005). 

Em um estudo realizado por Bautista et al. (2018) foi sugerido que S. calcitrans 

transmitia mecanicamente A. marginale pois os bovinos estudados eram livres de carrapatos e 

as moscas capturadas na área se apresentaram positivas para a bactéria. Também neste estudo 

levanta-se a hipótese de uma ampliação na epidemiologia da anaplasmose, pois a bactéria tem 
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sido encontrada em hospedeiros diferentes do gado, como o Myrmecophaga tridactyla 

(tamanduá-bandeira) fazendo então uma correlação com o fato de S. calcitrans se alimentar 

de diversos mamíferos contribuindo para a transmissão mecânica. 

 

2.5 Economia x Doenças Parasitárias 

O setor de leite e derivados encontra-se em todo o território nacional e é um 

importante gerador de empregos, renda e tributos, podendo ser considerado um dos principais 

sistemas agroindustriais brasileiros (MARTINS & GUILHOTO, 2001). O Brasil é um dos 

maiores produtores de leite do mundo, onde a produção nacional é praticamente o dobro da 

Nova Zelândia e mais que o dobro da produção na Argentina, que são países considerados 

referência na produção mundial (Tabela 2) (GOMES, 1999).  
Tabela 2. Maiores produtores de leite no mundo em 1998. 

PAÍS BILHÕES DE LITROS/ANO 

1º ESTADOS UNIDOS 70,5 

2º ÍNDIA 34,5 

3º RÚSSIA 32,5 

4º ALEMANHA 28,6 

5º FRANÇA 25,0 

6º BRASIL 21,0 

7º UCRÂNIA 16,5 

8º REINO UNIDO 14,5 

9º POLÔNIA 11,8 

10º NOVA ZELÂNDIA 11,5 

Fonte: Adaptado de GOMES, Sebastião Teixeira.  

Além de o Brasil ser um grande importador de lácteos, abriga um dos maiores 

rebanhos produtivos do mundo, com mais ou menos 23 milhões de cabeças. No período de 

2000 a 2015 a produção teve um crescente de 72,3%, um aumento de 28,7% no rebanho, 

gerando um aumento de 33,8% na produtividade (Tabela 3) (REVISTA BALDE BRANCO, 

ABRIL 2017).   
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Tabela 3. Produção de Leite, vacas ordenhadas e produtividade animal em dez países, 2000/2015. 

  
Fonte: Revista Balde Branco, Abril/2017.  

A agropecuária foi um dos maiores motores para a economia do país em 2017 e o 

mercado financeiro aposta que pode ter sido o setor com o maior crescimento no ano, 

esperando-se que com isso o Produto Interno Bruto (PIB) agrícola e agropecuário tenha 

crescido 3,61% (PORTAL BRASIL, 2017). Em registros de 2015 a atividade agropecuária 

respondeu por 21% do PIB, 27% dos empregos e 43% das exportações (CONFEDERAÇÃO 

DA AGRICULTURA E PECUÁRIA NO BRASIL, 2015). 

Fazendas produtoras de leite desempenham um relevante papel social na geração de 

empregos, tendo no Brasil mais ou menos 1 milhão e 100 mil propriedades que desempenham 

esta função de produção, gerando cerca de 3,5 milhões de empregos. Para se avaliar o impacto 

deste setor na economia pode-se dizer que o valor alcançado anualmente supera os setores que 

são colocados tradicionalmente como mais importantes, como automobilismo, construção 

civil, siderurgia e têxtil (VILELA, 2001).  

O impacto econômico de parasitas externos no gado está associado principalmente à 

infestação pelo carrapato R. (B) microplus, mosca-do-chifre (Haematobia irritans), 

Dermatobia hominis e Cochliomyia hominivorax. Além disso, a importância da mosca dos 

estábulos (S. calcitrans) aumentou por seu surto estar associado a resíduos pós-colheita da 

cana-de-açúcar (BARROS et al., 2010). Em 2002, Grisi et al. estimaram que as perdas 

econômicas totais para ectoparasitas em bovinos no Brasil teriam sido de U$ 2,650 milhões.  

As perdas econômicas causadas por infestação de mosca dos estábulos nos Estados 

Unidos em bovinos de confinamento são estimadas em cerca de 100g por boi por dia e uma 

redução de 27 kg na produção de leite por vaca por ano, em situações onde a presença da 

mosca era confirmada por pelo menos 6 meses (KUNZ et al., 1991). Considerando que no 

Brasil existem 4,08 milhões de bovinos em confinamento as perdas relacionadas à mosca 

podem ser estimadas em U$ 59,49 milhões, e em relação à produção de leite as perdas foram 

estimadas em U$ 275,97 milhões. As perdas associadas a S. calcitrans é provavelmente uma 

subestimativa, já que o impacto da mosca em gados de pasto e o tamanho da população 

afetada, principalmente surtos severos, ainda é desconhecido, mas sabe-se que a frequência e 

a gravidade desses surtos no Brasil estão aumentando devido à expansão da produção de 

etanol a partir da cana-de-açúcar (GRISI et al., 2014).  
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2.6 Diagnósticos moleculares 

Para que se possa constatar a presença de um agente infeccioso conta-se com alguns 

métodos que podem ser de diagnósticos diretos, com a visualização direta do patógeno como: 

esfregaços corados preparados com parte da amostra clínica, técnicas de cultura ou indiretos 

como métodos moleculares/imunológicos que detectam anticorpos do hospedeiro contra os 

patógenos ou amplificação de genes dos mesmos. Algumas vezes combinações de mais de um 

destes métodos podem ser utilizadas. Em exames diretos como a técnica de esfregaço 

sanguíneo a informação obtida pode ser valiosa por ser a primeira indicação e algumas vezes 

única, da presença de um microrganismo infeccioso. Com esta técnica podem-se observar 

características morfológicas e de coloração que irão auxiliar na identificação e escolha do 

tratamento antes que os resultados de cultura estejam disponíveis. Nas técnicas de cultura, 

meios são inoculados com parte da amostra. A determinação do número relativo de 

microrganismos na amostra auxilia muito na interpretação do grau de relevância de uma 

infecção. Os métodos moleculares/imunológicos são importantes para detectar a presença ou 

ausência de um microrganismo em particular (KENNEDY et al. Microbiologia Veterinária – 

3ª Edição, 2016. Guanabara Koogan). 

A procura de soluções para diminuir o impacto das doenças e a necessidade de se 

provar a eficácia de métodos propedêuticos e de procedimentos terapêuticos abriu as portas 

para o que hoje se denomina medicina baseada em evidências. Não se deve esquecer que 

todos os exames, desde os mais simples aos mais complexos estão limitados pela 

sensibilidade e especificidade (KAWAMURA, 2002). 

Mediante os surtos epidêmicos de doenças notou-se a necessidade de se desenvolver 

métodos de controle e prevenção e para que medidas eficazes sejam tomadas se fazendo 

necessário o uso de métodos de diagnósticos acurados. Métodos decorrentes do 

aprimoramento da biologia molecular e celular têm propiciado a utilização de técnicas 

diagnósticas que produzem resultados confiáveis em poucos minutos ou horas 

(CAVALCANTI et al.,2008).  

Nos últimos vinte anos o desenvolvimento de métodos mais rápidos de diagnóstico 

proporcionou um avanço importante. A maior parte desses métodos baseia-se na detecção do 

complexo antígeno-anticorpo. (PERUSKI & PERUSKI, 2003; ROURA et al., 1999).  

A citometria de fluxo é um método utilizado para avaliar as propriedades ópticas de 

partículas e/ou células que fluem em suspensão líquida. Células variadas podem ser 

identificadas utilizando-se anticorpos monoclonais conjugados a fluorocromos, que por sua 

vez se ligam a antígenos da superfície celular ou intracitoplasmáticos. O tamanho e a 

complexidade celular (aspectos morfológicos) são avaliados mediante a dispersão luminosa 

frontal e lateral. Os sinais fluorescentes são decorrentes da positividade dos antígenos de 

membrana nas células que são captados, analisados e quantificados por um programa de 

computador (TRAGANOS, 1994). 

As técnicas relacionadas à biologia molecular têm sido amplamente aplicadas no 

diagnóstico de doenças infecciosas e parasitárias (YANG & ROTHMAN, 2004). A reação da 

cadeia da polimerase (PCR) reproduz in vitro a replicação de regiões da molécula de DNA em 

grande escala e, de todas as técnicas moleculares é considerada a mais sensível (WENG et al., 

2006). Os métodos moleculares se diferem dos imunológicos, pois evidenciam moléculas do 

DNA na amostra (MENDONÇA et al., 2004). Esta metodologia requer primeiramente o 

conhecimento pelo menos parcial do DNA alvo do organismo a ser testado para o 

desenvolvimento dos iniciadores específicos ou de sondas que irão hibridizar-se com a 

sequência alvo (YANG & ROTHMAN, 2004).  

Apesar dos avanços tecnológicos, os métodos de amplificação da molécula de DNA 

apresentam limitações que podem incluir resultados falso-positivos, que são decorrentes de 
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contaminação com DNA, e resultados falso-negativos relacionados com a presença de 

inibidores da PCR (YANG & ROTHMAN, 2004). 

Um significante avanço para o diagnóstico das doenças infecciosas foi o 

desenvolvimento da PCR em tempo real. Neste modelo diagnóstico há o uso de corantes ou 

sondas fluorescentes que permitem o monitoramento do produto amplificado (MORTARINO 

et al., 2004). A PCR em tempo real possibilita a eliminação da etapa pós-amplificação (gel 

para eletroforese), que é uma etapa necessária para a visualização do produto amplificado. As 

vantagens da PCR em tempo real em relação a PCR convencional são inúmeras e incluem: 

velocidade, reprodutibilidade e capacidade de quantificação. Esta tecnologia vem sendo 

utilizada para o acompanhamento de doenças como hepatite C, toxoplasmose e leishmanioses 

(SUNDSFJORD et al., 2005; YANG & ROTHMAN, 2004). 

A PCR vem sendo aplicada em diversos estudos, como por exemplo, na investigação 

da doença de Chagas, atuando como método confirmatório no diagnóstico de pacientes onde a 

sorologia era duvidosa e também no controle pós-terapêutico da doença crônica em 

comparação às técnicas sorológicas e parasitológicas (PORTELA-LINDOSO & SHIKANAI-

YASUDA, 2003).  

Pöshchl realizou um estudo comparativo em 2010, com a intenção de verificar três 

métodos, microscopia, nested PCR e amplificação isotérmica mediada por loop (LAMP) para 

diagnosticar malária em amostras de sangue humano. Eles puderam avaliar que LAMP não 

foi tão confiável quanto o nPCR, porém mais confiável que a microscopia e sugerem que 

ambos podem ser utilizados em conjunto para detecções precoces da malária e como métodos 

suplementares para uso clínico e epidemiológico. 

Dentre as técnicas de diagnóstico molecular utilizadas, muitas estão presentes no 

diagnóstico dos patógenos nos hospedeiros vertebrados e também nos hospedeiros 

invertebrados, como por exemplo, na detecção de patógenos em artrópodes vetores.  

 Odeniran et al, 2019 através de diagnóstico molecular buscou entender a dinâmica da 

transmissão da tripanossomíase bovina na Nigéria. Com este estudo ele pode comprovar que 

moscas como Glossina, Stomoxys e Tabanus apresentavam em seu trato digestivo sangue de 

oito espécies hospedeiras diferentes: humanos, gado, hipopótamo, girafa, gazela, hiena-

malhada, rato e outra espécie que eles não identificaram.  
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Local de coleta 

O local escolhido para a realização do presente estudo foi o campus Seropédica da 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, no estado do Rio de Janeiro. Foram 

selecionados três pontos de coleta: Estação Experimental para Pesquisas Parasitológicas W. 

O. Neitz (1), Hospital Veterinário de Grandes Animais (HVE) (2), pertencentes ao Instituto de 

Veterinária e Setor de Reprodução (3), pertencente ao Departamento de Reprodução e 

Avaliação Animal, do Instituto de Zootecnia, conforme demonstrado na imagem abaixo 

(Figura 6).  

 

Figura 6. Pontos de coleta na Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 

Fonte: Google Earth. 

3.2 Insetos 

3.2.1 Coleta de moscas 

As coletas foram realizadas ao longo do ano de 2018, nos meses de março, junho, 

outubro e novembro sempre no período da manhã. Como uma tentativa de padronização das 

coletas, a permanência no ambiente com os bovinos era de aproximadamente 40 minutos. As 

moscas foram capturadas com o auxílio de um puçá e transferidas para uma gaiola para serem 

transportadas até o laboratório. Por coleta eram capturadas aproximadamente de 10 a 20 

moscas.  

 

3.2.2 Dissecção 

Em laboratório, as moscas coletadas foram anestesiadas a - 20ºC cerca de 5 minutos, 

lavadas com PBS e com auxílio de um microscópio binocular – estereoscópio 20x-40x e 

pinças Dumont nº5, comprimento 11 cm da Sigma-Aldrich® (MO, USA) foram dissecadas. 

Intestino, partes bucais e carcaça contendo corpo gorduroso foram colocados separadamente 

em microtubos de polipropileno contendo 200 microlitros de RNAlater® (Invitrogen, CA, 

USA). Os microtubos foram identificados por mosca, tecido, sexo e estado alimentar, o que 

foi determinado pela presença ou não de sangue a olho nu no tubo digestório. Após estes 

procedimentos, foram mantidos em freezer a -20ºC.  
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3.2.3 Moscas de colônia para controle negativo 

Sete moscas emergidas em colônia de linhagem F1 foram retiradas de gaiola e levadas 

ao laboratório para dissecção e posterior armazenamento. O procedimento de dissecção foi o 

mesmo realizado com as moscas coletadas a campo. Das 7 moscas retiradas, no momento da 

dissecção pode ser observado que 3 apresentavam sangue em seu intestino. Isso se dá pelo 

fato de as moscas na colônia terem a sua disposição sangue de boi citratado, proveniente de 

abatedouro, para sua alimentação diária. 

 

3.3 Extração de DNA 

Para o procedimento de extração foi utilizado o protocolo de “salting out” descrito por 

Ayres 2002. Antes do procedimento de extração, as amostras que estavam armazenadas em 

RNAlater® a -20ºC foram descongeladas, lavadas com 500 μL de PBS estéril e centrifugadas 

a 14.500 rpm por 3 minutos. Este procedimento foi repetido por três vezes.  

 

3.3.1 Salting Out 

Em cada amostra foram adicionados 500μL de Solução de lise (400mM NaCl; 20mM 

Tris-HCL pH8; 10mM EDTA e 1% de SDS) e 20μL de Proteinase K (150mg/μL). Os órgãos 

foram macerados com bastão de vidro o máximo possível. As amostras foram incubadas a 

60ºC em estufa por 18 horas.  

Após o período de incubação foram adicionados 420μL de NaCL a 5M em cada 

amostra. Os microtubos foram homogeneizados em vortex por 30 segundos e logo em seguida 

centrifugados a 14.500 rpm por 20 minutos. O sobrenadante foi transferido para novos tubos 

(~550μL).  

Um volume igual de isopropanol 100% foi adicionado em cada amostra. Os 

microtubos foram incubados durante uma hora a -20ºC.  

Passado o tempo de incubação as amostras foram centrifugadas a 14.500 rpm por 20 

minutos. O sobrenadante foi descartado, sendo adicionados 300μL de etanol 70%. As 

amostras foram novamente centrifugadas, porém desta vez por 5 minutos. O sobrenadante foi 

descartado e os tubos foram colocados para secar por inversão.  

Após a extração do DNA total, as amostras foram quantificadas por espectrofotometria 

Nanodrop® ND-2000 (Nanodrop Technologies, DE, USA), e todas as alíquotas foram 

diluídas e padronizadas a 30ng/μL para sua posterior utilização nas técnicas moleculares que 

foram avaliadas neste estudo.  

 

3.4 Diagnóstico Molecular 

3.4.1 PCR convencional para detecção de Trypanosoma vivax 

As amostras foram analisadas para detecção de Trypanosoma vivax no aparelho  

Veriti™96-Well Thermal Cycler (ThermoFisher Scientific, MA, USA) utilizando os 

oligoiniciadores TvPRAC-F (5’CGCAAGTGGACCGTTCGCCT3’) e TvPRAC-R 

(5’ACGCGGGGCGAACAGAAGTG3’) que amplificam produtos de 239 pb somente para T. 

vivax (FIKRU et. al, 2014). O volume final da reação foi de 25μL, contendo: 1x PCR buffer 

(10mM Tris-Cl; pH=8,3; 50mM KCl) (Invitrogen®), 2,5mM de Cloreto de Magnésio (MgCl2 

50 mM, Invitrogen®), 0,2mM de cada nucleotídeo (dATP, dGTP, dTTP e dCTP-100mM 

Invitrogen®), 0,8mM dos oligonucleotídeos iniciadores, 0,5U de Platinum Taq DNA 
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Polimerase (Invitrogen®) e 3µL de DNA total a 30ng/µL. Moscas de colônia (F1), mantida 

em nosso laboratório, foram utilizadas como controle negativo. Para controle positivo foi 

utilizado amostra cedida pelo Laboratório de Sanidade Avícola (LASAVE) da UFRRJ. As 

condições de termociclagem foram as seguintes: 94ºC por 15 minutos; 40 ciclos de 94ºC por 

30 segundos; 68ºC por 30 segundos; 72ºC por 30 segundos e a extensão final a 72ºC por 5 

minutos. Os produtos amplificados foram submetidos à eletroforese em gel de agarose a 2%. 

A corrida eletroforética foi de 35 minutos a 75 volts (5V/cm). Em seguida, os géis foram 

corados em brometo de etídio e visualizados sob luz ultravioleta em fotodocumentador L-PIX 

Touch (Loccus Biotecnologia, Cotia, SP).  

 

3.4.2 Semi Nested PCR para detecção de Anaplasma marginale 

As mesmas amostras testadas pelo ensaio de PCR convencional também foram 

submetidas ao nestedPCR. Na primeira reação da nPCR foram utilizados os oligoiniciadores 

msp5EF (5’GCATAGCCTCCGCGTCTTTC3’) e msp5ER 

(5’TCCTCGCCTTGCCCCTCAGA3’) e na segunda reação msp5intEF 

(5’TACACGTGCCCTACCGACTTA) e msp5ER (5’TCCTCGCCTTGCCCCTCAGA3’) 

(DE ECHAIDE et al.,1998). Ambas as reações foram realizadas com volume final de 25μL, 

contendo: 1x PCR buffer, 3mM de MgCl2, 0,4mM de cada deoxinucleotídeo trifosfato, 

0,4mM de cada oligoiniciador, 1U Taq Platinum. Moscas de colônia (F1), mantida em nosso 

laboratório, foram utilizadas como controle negativo. Para controle positivo foi utilizado 

DNA extraído de cultura de células de carrapato (IDE8) infectada por Anaplasma marginale 

(cepa AmRio1), gentilmente cedidas pela professora Claudia, do Departamento de 

Parasitologia Animal da UFRRJ. As condições de termociclagem foram de 95ºC por 3 

minutos para temperatura inicial de desnaturação, 95ºC por 30 segundos, 65ºC por 58 

segundos e 72ºC por 30 segundos por 35 ciclos para ambas as reações e a extensão final a 

72ºC por 10 minutos. O volume de DNA utilizado na primeira reação foi de 3μL e o da 

segunda reação 1μL. Os produtos amplificados foram submetidos à eletroforese em gel de 

agarose a 2%. A corrida eletroforética foi de 35 minutos a 75 volts (5V/cm). Em seguida, os 

géis foram corados em brometo de etídio e visualizados sob luz ultravioleta em 

fotodocumentador L-PIX Touch (Loccus Biotecnologia).  

 

3.4.3 Purificação dos produtos de PCR 

Dois produtos da semi nestedPCR observados em gel de eletroforese foram 

purificados a partir do Kit CleanSweep™ PCR Purification através da adição de 3 μL de 

reagente CleanSweep ™ a 15 μL do produto obtido a partir da reação de PCR. A reação 

ocorreu em termociclador Eppendorf™ Mastercycler™ pro PCR System, inicialmente a 

temperatura de 37°C por 15 minutos (para hidrolisar iniciadores e desfosforilar dNTPS) e a 

80°C por 15 minutos para inativar o reagente CleanSweep ™. 

 

3.4.4 Sequenciamento e alinhamento das sequências 

O sequenciamento foi realizado no Centro de Estudos do Genoma Humano da 

Universidade de São Paulo (USP) com a utilização do equipamento ABI 3730 DNA Analyser 

– Applied Biosystems/Perkin Elmer, CA, USA. 

As qualidades das sequências foram analisadas no software CLC Main Workbench 

Version 7.2 (Qiagen: CLC bio) através da avaliação do eletroesferograma. Os “contigs” foram 

montados no mesmo programa e a similaridade de cada sequência foi obtida através de uma 
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busca inicial por meio da ferramenta BLAST disponível no endereço eletrônico 
https://blast.ncbi.nlm.nih.gov/. 

 

 

  

https://blast.ncbi.nlm.nih.gov/
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4. RESULTADOS 

4.1 Detecção de Trypanosoma vivax 

Foram utilizadas neste experimento 55 moscas coletadas no campo, sendo cada mosca 

dissecada e divida em intestino, peça bucal e carcaça do abdome com corpo gorduroso, 

obtendo assim um total de 165 amostras.  

No ensaio molecular realizado, todas as amostras foram negativas para Trypanosoma 

vivax, exceto os controles positivos (Figura 7 e 8).  

 

 

Figura 7. Gel de agarose 2% corado em Brometo de Etídio com produtos da amplificação de Trypanosoma 

vivax por PCR convencional de 13/12/2018. Poços 1 e 16 Ladder (marcador de peso molecular Invitrogen®); 

poços 2, 3, 8, 11, 14, 19, 20 e 23 peça bucal (PB) de S. calcitrans do HVE, Estação e Reprodução negativas para 

T. vivax; poços 4, 5, 7, 10, 13, 17, 22 e 25 intestino (I) de S. calcitrans do HVE, Estação e Reprodução negativos 

para T. vivax; poços 6, 9, 12, 15, 18, 21 e 24 carcaça contendo corpo gorduroso (CG) de S. calcitrans do HVE, 

Estação e Reprodução negativos para T. vivax; poços 27, 28 e 29 controle negativo (intestino, carcaça contendo 

corpo gorduroso e peça bucal de mosca F1 de colônia); poço 30 controle positivo de T. vivax. 
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Figura 8. Gel de agarose 2% corado em Brometo de Etídio com produtos da amplificação para Trypanosoma 

vivax por PCR convencional de 22/01/2019. Poços 1, 4, 7, 12, 13, 16, 19, 24 e 27 intestino (I) de S. calcitrans da 

Estação negativos para T. vivax; poços 2, 5, 8, 11, 14, 17, 20, 23, 26 e 28 peça bucal (PB) de S. calcitrans da 

Estação negativas para T. vivax; poços 3, 6, 9, 10, 15,18, 21, 22 e 25 carcaça contendo corpo gorduroso (CG) de 

S. calcitrans da Estação negativos para T. vivax; poços 29, 30 e 31 controle negativo (intestino, carcaça contendo 

corpo gorduroso e peça bucal de mosca F1 de colônia); poço 32 controle positivo de T. vivax.  

4.2 Detecção de Anaplasma marginale 

Para este experimento foram testadas 152 amostras. Do total de amostras avaliadas, 19 

foram positivas para Anaplasma marginale, sendo 8 amostras de intestino, 6 de peça bucal e 5 

de carcaça contendo corpo gorduroso, conforme indicado na tabela (Tabela 4) e nas figuras 

abaixo (Figuras 10, 11, 12 e 13).  

 
. Tabela 4. Amostras positivas para Anaplasma marginale 

Local de Coleta Mosca Órgão  

  Intestino (I) Peça bucal 

(PB) 

Carcaça com corpo 

gorduroso (CG) 

Reprodução M1 Positivo Negativo Negativo 

Reprodução M6 Positivo Negativo Negativo 

Reprodução M8 Positivo Negativo Negativo 

Reprodução M2 Positivo Negativo Negativo 

Reprodução M7 Negativo Positivo Negativo 

Reprodução M9 Negativo Positivo  Negativo 

Reprodução M12 Negativo Positivo Negativo 

HVE M6 Positivo Negativo Positivo 
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HVE M7 Positivo Positivo Negativo 

HVE M8 Positivo Negativo Negativo 

HVE M10 Negativo Negativo Positivo 

Estação M14 Negativo Positivo Negativo 

Estação M19 Negativo Positivo Positivo 

Estação M20 Positivo Negativo Positivo 

Estação M8 Negativo Negativo Positivo 

 

 

Figura 9. Gel de agarose 2% corado em Brometo de Etídio com produtos da amplificação de msp5 de 

Anaplasma marginale por semi nested PCR de 31/01/2019. Poço 1 intestino (I) positivo para A. marginale; poço 

6 peça bucal (PB) positiva para A. marginale; poço 18 intestino (I)  positivo para A. marginale; poço 20 intestino 

(I) positivo para A. marginale; poços 2, 7, 10, 13, 17 e 19 peça bucal (PB) negativos para A. marginale; poços 3, 

5, 8, 11, 14 e 16 carcaça contendo corpo gorduroso (CG) negativos para A. marginale; poços 4, 9, 12 e 15 

intestino (I) negativos para A. marginale;  poços 21, 22 e 23 controle negativo (intestino, peça bucal e carcaça 

contendo corpo gorduroso de mosca F1 de colônia); poço 24 controle positivo de A. marginale. Todas as 

amostras de S. calcitrans testadas neste gel foram coletas na Reprodução.  
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Figura 10. Gel de agarose 2% corado em Brometo de Etídio com produtos da amplificação de msp5 de 

Anaplasma marginale por semi nested PCR de 06/02/2019. Das moscas coletadas na Reprodução: poço 2 peça 

bucal (PB) positiva para A. marginale; poço 5 corpo gorduroso (CG) positivo para A. marginale; poço 6 peça 

bucal (PB) positiva para A. marginale; poço 10 peça bucal  (PB) positiva para A. marginale; poços 1, 3 e 9 

carcaça contendo corpo gorduroso  (CG) negativos para A. marginale; 4, 7 e 8 intestino (I) negativos para A. 

marginale. Das moscas coletadas no HVE: poço 15 intestino (I) positivo para A. marginale; poço 21 intestino (I) 

positivo para A. marginale; poços 12, 15 e 18 intestino (I) negativos para A. marginale; poços 13, 16 e 19 peça 

bucal (PB) negativas para A. marginale; poços 14, 17 e 20 carcaça contendo corpo gorduroso (CG) negativos 

para A. marginale; poços 11, 22 e 25 vazios; poços 23 e 24 controle negativo (carcaça contendo corpo gorduroso 

e intestino, de mosca F1 de colônia); poço 26 controle positivo de A. marginale. 
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Figura 11. Gel de agarose 2% corado em Brometo de Etídio com produtos da amplificação de msp5 de 

Anaplasma marginale por semi nested PCR de 07/02/2019. Poço 3 intestino (I) positivo para A. marginale; poço 

13 peça bucal (PB) positiva para A. marginale; poço 20 carcaça com corpo gorduroso (CG)  positivo para A. 

marginale; poços 1, 4, 7, 10, 16 e 19 peça bucal (PB) negativos para A. marginale; poços 2, 5, 8, 11, 14 e 17 

carcaça contendo corpo gorduroso (CG) negativos para A. marginale; poços 6, 9, 12, 15 e 18 intestino (I) 

negativos para A. marginale; poços 21, 22, 26 e 27 vazios; poços 23, 24 e 25 controle negativo (intestino, peça 

bucal e carcaça contendo corpo gorduroso de mosca F1 de colônia); poço 28 controle positivo de A. marginale. 

Todas as amostras de S. calcitrans testadas neste gel foram coletas no HVE. 

 

 

  

 
Figura 12. Gel de agarose 2% corado em Brometo de Etídio com produtos da amplificação de msp5 de 

Anaplasma marginale por semi nested PCR de 20/02/2019. Poço 1 Ladder (marcador de peso molecular 

Invitrogen®); poço 2 peça bucal (PB) positiva para A. marginale; poço 16 carcaça contendo corpo gorduroso 

(CG) positivo para A. marginale; poço 17 peça bucal (PB)  positivo para A. marginale; poço 19 carcaça 

contendo corpo gorduroso (CG) positivo para A. marginale; poço 20 intestino (I) positivo para A. marginale; 

poços 3, 4, 8, 12 e 15 carcaça contendo corpo gorduroso (CG) negativos para A. marginale; poços 5, 7, 11, 14 e 

20 peça bucal (PB) negativas para A. marginale; poços 6, 9, 10 e 18 intestino (I) negativos para A. marginale; 

poços 22, 26, 27, 29 ao 32 vazios; poços 23, 24 e 25 controle negativo (intestino, carcaça contendo corpo 

gorduroso e peça bucal de mosca F1 de colônia); poço 28 controle positivo de A. marginale. Todas as amostras 

de S. calcitrans testadas neste gel foram coletas na Estação. 
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Figura 13. Gel de agarose 2% corado em Brometo de Etídio com produtos da amplificação de msp5 de 

Anaplasma marginale por semi nested PCR de 18/02/2019. Poço 1 Ladder (marcador de peso molecular 

Invitrogen®); poço 7 carcaça contendo corpo gorduroso (CG) positivo para A. marginale; poços 4, 9, 14, 17 e 20 

carcaça contendo corpo gorduroso (CG) negativos para A. marginale; poços 2, 5, 8, 10, 13, 16 e 19 peça bucal 

(PB) negativas para A. marginale; poços 3, 6, 11, 15, 18 e 21 intestino (I) negativos para A. marginale; poços 22, 

23 e 27 vazios; poços 24, 25 e 26 controle negativo (peça bucal, intestino e carcaça contendo corpo gorduroso de 

mosca F1 de colônia); poço 28 controle positivo de A. marginale. Todas as amostras de S. calcitrans testadas 

neste gel foram coletas na Estação 

 

 Para melhor visualização das amostras que amplificaram positivas, um novo gel foi 

feito, contendo apenas as amostras que haviam amplificado anteriormente. O tamanho 

esperado do fragmento era de 345 pb (Figura 14). A única amostra que se mostrou negativa 

para Anaplasma marginale nesta repetição foi a do poço 27, uma mosca F1, utilizada como 

“controle negativo”. Todas as demais puderam ser confirmadas positivas para Anaplasma 

marginale.  
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Figura 14. Gel de agarose 2% corado em Brometo de Etídio com produtos da amplificação de msp5 de 

Anaplasma marginale por semi nested PCR. Poço 1 Ladder (marcador de peso molecular Sinapse 

Biotecnologia); poço 2 M6 I, poço 3 M8 I, poço 4 M12 PB, poço 5 M9 PB de moscas coletadas na Reprodução; 

poço 6 M2 I de mosca coletada na Reprodução; poço 7 M7 PB de mosca coletada na Reprodução; poços 8 e 9 C 

- I e C - CG da PCR de 06/02; poço 10 M7 PB, poço 11 M6 I, poço 12 M6 CG, poço 13 M7 I, poço 14 M10 CG, 

poço 15 M8 I de moscas coletadas no HVE; poços 16 e 17 C - I e C - PB de PCR de 07/02; poço 19 M14 PB, 

poço 20 M20, poço 21 M20 I, poço 22 M19 CG, poço 23 M19 PB de moscas coletadas na Estação; poço 24 C - I 

de PCR de 20/02; poço 25 M8 CG de mosca coletada na estação; poços 26 e 27 C - I e C - PB da PCR de 18/02; 

poços 28, 30 e 32 vazios; poço 29 controle positivo Anaplasma marginale; poço 31 controle negativo H2O.  

 

 Conforme os experimentos foram realizados, observou-se que as moscas utilizadas 

para controle negativo, que foram moscas F1 com origem da nossa colônia, também 

apresentavam órgãos positivos para Anaplasma marginale, conforme demonstrado na tabela 

4. Vale ressaltar que as moscas utilizadas como controle na reação para detecção de A. 

marginale foram as mesmas utilizadas também como controle na reação para detecção de 

Trypanosoma vivax. 

 
Tabela 5. Controles F1 que amplificaram positivos para Anaplasma marginale. 

Data do 

NestedPCR 

Órgão  Presença ou 

ausência de sangue 

no intestino 

 Intestino (I) Peça bucal 

(PB) 

Carcaça com corpo 

gorduroso (CG) 

 

31/01/2019 Positivo Negativo Negativo Ausência 

20/02/2019 Positivo Negativo Negativo Ausência 

13/02/2019 Positivo Positivo Positivo Presença 

06/02/2019 Positivo Negativo Positivo Ausência 

07/02/2019 Positivo Positivo Positivo Ausência 
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18/02/2010 Positivo Negativo Negativo Presença 

  

Contudo, com base nos resultados, duas amostras foram enviadas para sequenciamento 

(Figuras 14 e 15) para que pudesse ser confirmado se o que estávamos detectando na análise 

molecular era de fato Anaplasma marginale. Foram selecionadas as amostras M1 I, mosca 

selvagem coletada na Reprodução e C – I controle negativo F1 utilizado na reação do dia 

31/01/2019.  

 

 

Figura 14. Relação de identidade obtida através do contig do sequenciamento da amostra M1 I. Fonte: 

https://blast.ncbi.nlm.nih.gov/Blast.cgi 

 

 

Figura 15. Identidade de 99,56% da amostra com Anaplasma marginale obtida através do contig do 

sequenciamento da amostra M1 I. Fonte: https://blast.ncbi.nlm.nih.gov/Blast.cgi 
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 De acordo com os resultados obtidos no sequenciamento, a amostra M1 I, obteve 

99,56% de identidade para Anaplasma marginale, tendo identidade similar para mais de 70 

amostras de acordo com o Blast/NCBI.  
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5. DISCUSSÃO 

As moscas do gênero Stomoxys são vetores mecânicos de patógenos presentes no  

sangue e na pele de seus hospedeiros, especialmente animais domésticos e ocasionalmente 

humanos. Na pecuária são vistos efeitos desta transmissão, através de lesão na pele, redução 

da ingestão de alimentos, estresse, perda de sangue, entre outros. Por conta das interrupções 

durante sua alimentação no hospedeiro, Stomoxys pode reiniciar sua alimentação em outro 

animal, facilitando assim a dinâmica de transmissão. Por ser uma mosca cosmopolita, 

Stomoxys calcitrans pode ter um impacto mundial e maior do que anteriormente se pensava 

na dinâmica da transmissão de patógenos em animais e humanos (BALDACCHINO et al., 

2013). 

Estudos relatam que em localidades onde se houve o registro epidemiológico da 

tripanossomíase bovina, havia a presença de moscas como S.calcitrans e Tabanus sp. e 

sugerem que estas podem estar proporcionando a disseminação das doenças nas propriedades 

com animais positivos (CUGLOVICI, D. A. et al.; CADIOLI et al.,2012).  

Serra Freire e Rezende em 1988 demonstraram experimentalmente que Stomoxys 

calcitrans tem a capacidade de se apresentar como vetor mecânico de Trypanosoma vivax. 

Para a realização deste trabalho eles utilizaram moscas de colônia e hospedeiros ovinos 

infectados com T. vivax, onde eles colocaram as moscas para se alimentar. Após a 

alimentação, eles dissecaram as moscas, procurando pelo parasito nas probóscides, glândulas 

salivares, intestino e cavidade celomática. Moscas que não tiveram a alimentação 

interrompida e moscas que tiveram interrupção da alimentação foram dissecadas, desde 1 

minuto até 8 horas depois de completado o hematofagismo. O material removido dos órgãos e 

celoma era depositado em uma lâmina para leitura em microscópio. Considerando as seis 

repetições do experimento, observou-se que até 15 minutos pós-alimentação todas as moscas 

dissecadas continham formas tripomastigotas, e até 25 minutos praticamente 100% das 

moscas continham formas típicas de tripanossoma. Desse período em diante houve redução do 

somatório de moscas infectadas, chegando a apenas duas em seis nos últimos períodos do 

experimento.  

Costa (2018) realizou um estudo onde diagnosticou que no estado do Rio de Janeiro há 

pelo menos 16 focos de tripanossomíase, sendo estes dados alarmantes para uma possível 

disseminação da doença no estado. No seu estudo foi observado que nos locais de registro da 

doença havia manejo de animais vindo de estados onde casos de tripanossomíase já tinham 

sido registrados, como Minas Gerais, São Paulo e Mato Grosso. Observou-se também o uso 

compartilhado de seringas e agulhas de ocitocina pode ser um fator de disseminação da 

doença. A presença de moscas hematófagas dos gêneros Stomoxys e Tabanus foi amplamente 

relatada em todas as propriedades do estudo.  

 Com base nestes estudos realizados anteriormente fomos analisar a capacidade 

vetorial de Stomoxys calcitrans para Trypanosoma vivax.  

Nas análises realizadas através de PCR convencional não foi obtido moscas positivas 

para o parasito pesquisado. Uma hipótese levantada é que não há registros epidemiológicos da 

doença na área onde foram realizadas as coletas deste trabalho.  

Baseado nos relatos de que S. calcitrans é vetor mecânico de uma enorme diversidade 

de patógenos, investigou-se também a presença de Anaplasma marginale em moscas do 

campo e detectamos amostras positivas em diferentes órgãos das moscas coletadas.  

Os achados positivos para A. marginale em órgãos de S. calcitrans podem ser uma 

explicação para os casos reincidentes da doença nos animais. Nos EUA, América Central e do 

Sul e na África, algumas áreas são ausentes da presença do carrapato, que é o vetor biológico, 

mas tem a presença da bactéria, sendo então a forma de transmissão mecânica por insetos 

hematófagos uma possível rota de disseminação (EWING, 1981; FOIL, 1989). Um fator que 



27 
 

também é importante se destacar, é que o carrapato que é considerado vetor biológico da 

bactéria aqui no Brasil, o Rhipicephalus (B)microplus é um carrapato monoxeno, que 

permanece em apenas um único hospedeiro, sendo apenas o macho capaz de migrar de um 

hospedeiro para outro, o que poderia favorecer a transmissão do patógeno de um bovino 

infectado para outro (KOCAN E DE LA FUENTE, 2003; KOCAN et al., 2010). 

Bautista et al. (2018) realizaram um trabalho no México a fim de detectar por análise 

molecular a presença de A. marginale em S. calcitrans. As moscas foram coletadas em 

animais que estavam sem contato com carrapatos há mais de 40 anos. Foram utilizados pools 

de moscas inteiras para a detecção da bactéria e eles obtiveram amostras positivas para A. 

marginale. Eles apenas demonstraram os resultados por amostras positivas em gel, após 

realização da reação de nested PCR. No nosso estudo, analisamos órgãos da mosca, ou seja, 

cada mosca teve 3 órgãos diferentes sendo analisados de forma individual, com o objetivo de 

entender onde de fato a bactéria poderia estar presente no inseto. Dos nossos resultados, 

obtivemos 19 amostras positivas, sendo 6 moscas com intestino positivo, 5 moscas com peça 

bucal positiva, 2 moscas com carcaça contendo corpo gorduroso positivo, 2 moscas com peça 

bucal e carcaça contendo corpo gorduroso positivo e 1 mosca com intestino e carcaça 

contendo corpo gorduroso positivo. No sequenciamento realizado, a partir do produto de PCR 

amplificado do intestino de uma das moscas positivas, obtivemos 99,56% de identidade para 

Anaplasma marginale. As análises foram realizadas dessa forma como um ponto de partida 

para entender a dinâmica que pode estar ocorrendo entre a bactéria e o inseto, despertando a 

curiosidades sobre se a presença da bactéria em diferentes órgãos é um reflexo da alimentação 

sanguínea apenas ou se a bactéria está colonizando a mosca. Vale ressaltar que moscas do 

campo, que foram as utilizadas neste estudo são de idades diferentes, tempos de alimentação e 

potencialmente tempos de infecção diferentes, fatores que não temos como precisar.    

Sabe-se que a transmissão da bactéria por carrapatos pode se dar de um estágio para 

outro, ou dentro de um mesmo estágio, enquanto que a transmissão transovariana de uma 

geração de carrapatos para outra não foi descrita (KOCAN et al., 2010). Tanto bovinos quanto 

carrapatos machos desenvolvem infecções persistentes por A. marginale, servindo assim com 

reservatórios para transmissão mecânica ou biológica do patógeno. Nos bovinos, o único local 

de infecção conhecido são os eritrócitos, porém nos carrapatos a bactéria passa por um 

complexo ciclo de desenvolvimento, que começa com a infecção das células do intestino, 

onde irá ocorrer sua multiplicação. A transmissão para os bovinos ocorre a partir das 

glândulas salivares durante a alimentação e as proteínas de superfície (MSPs) de Anaplasma 

marginale desempenham um papel crucial na interação com as células do hospedeiro 

vertebrado (KOCAN et al., 2010).  

Com bases nestes resultados obtidos, e alinhado com o fato de o laboratório ter uma 

colônia de S. calcitrans estabelecida, há perspectivas de trabalhos futuros para entender essa 

dinâmica da infecção por A. marginale, realizando alimentação artificial com sangue 

infectado com a bactéria, em moscas com a mesma idade, controlando os tempos de 

alimentação, para observar se ao longo do tempo a bactéria coloniza a mosca.  

Com estes resultados, apresentando órgãos de S. calcitrans positivo para A. marginale 

em moscas coletadas a campo, levantou-se o questionamento e a curiosidade de se saber se as 

moscas seriam capazes carrear os patógenos de um ponto de coleta ao outro.  

Lempereur et al. em 2018 realizaram um estudo sobre a capacidade de dispersão de S. 

calcitrans com técnicas de marcação-soltura-recaptura, mostrando que a mosca tem uma 

capacidade de voo que fica entre 150m a 300m. Os pontos de coleta deste trabalho ficam a 

distâncias maiores do que a relatada no estudo, sendo a menor distância, medida em linha reta 

a do HVE para a Estação, dando um total de 1.051,51m, o que então descartaria em um 
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primeiro momento a possibilidade das moscas estarem carreando o patógeno de um local para 

o outro.  

Diversos trabalhos apontam como uma fonte de entrada de doenças em propriedades o 

manejo dos animais, como compra e venda. No caso dos pontos de estudo deste trabalho não 

há esta situação, mas acontecem alguns casos de entrada de animais de outras localidades, 

como por exemplo, no HVE que recebe animais para realização de procedimentos e 

tratamentos e na Reprodução, que pode receber animais da Bovino de Leite ou gado Sindi.  

Duas possibilidades nos surgiram mediante os achados positivos em moscas de 

colônia, a primeira era de que poderia estar correndo uma transmissão transovariana, uma vez 

que as moscas F1 são descendentes de moscas que foram coletadas em campo, moscas 

selvagens. E a segunda é de que o sangue proveniente de abatedouro utilizado para a 

alimentação destas moscas na colônia poderia estar contaminado.  

Na literatura há relatos de transmissão transovariana de patógenos em outras espécies 

de artrópodes, como por exemplo, o Aedes aegypti. Já foi comprovado que uma fêmea 

infectada com o vírus da dengue é capaz de realizar a transmissão para sua prole, favorecendo 

assim a expansão da doença (DIAS et al., 2010). Outro exemplo que tem sido amplamente 

estudado no que se trata de transmissão transovariana é o gênero Wolbachia. Fêmeas de 

diversos artrópodes transmitem a bactéria aos ovos, por meio da embriogênese (GUO, et al., 

2018).  

Não foi visto na literatura nenhum relato de transmissão transovariana em Stomoxys e 

como dito anteriormente, levantou-se a possibilidade de ter ocorrido a transmissão, mas 

também pode ser descartada a possibilidade de que o sangue oferecido para alimentar as 

moscas da colônia pudesse estar contaminado com a bactéria. Por não ter precisão do 

resultado, não se pode afirmar aqui se este é um caso de transmissão transovariana, mas 

desperta a curiosidade e o interesse em se estudar mais sobre este achado.  

Estudos que busquem identificar a presença de patógenos em possíveis vetores 

mecânicos são de extrema importância, pois diversos trabalhos apontam as moscas como 

possíveis causadores de determinadas doenças, mas muito pouco se vê além de especulações 

por conta dos achados epidemiológicos para determinada área. Entender melhor a 

participação da mosca em uma possível dinâmica de transmissão pode ser crucial para se 

entender a epidemiologia das doenças e também para ajudar no combate a surtos.  
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6. CONCLUSÃO 

1- A presença de Trypanosoma vivax não foi observada em órgãos de Stomoxys 

calcitrans coletadas no campus de Seropédica da UFRRJ; 

2- A presença de Anaplasma marginale foi detectada em diferentes órgãos/ tecidos 

(partes bucais, intestinos e carcaça) de S. calcitrans coletadas em três pontos do 

campus de Seropédica da UFRRJ: Estação Experimental W. C. Neitz, Hospital 

Veterinário de Grandes Animais e Setor de Reprodução. A positividade de 34,5% 

dos indivíduos coletados foi demostrada por amplificação gênica de sequência 

específica de gene da bactéria; 

3- Esse é o primeiro relato de detcção de A marginale em S. calcitrans no Brasil; 

4- A capacidade vetorial de S. calcitrans para como importante fator para a dinâmica 

epidemiológica de diferentes patógenos precisa melhor investigada em nosso país. 
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8. ANEXOS 

8.1 Tabela com valores da quantificação do DNA após extração.  

Local de coleta: Reprodução 

Data Extração: 

06/08/2018 Quantificação (ng) 

M1 - corpo gorduroso 56 

M1 - intestino 118,4 

M1 - peça bucal 56 

M6 - peça bucal 32,2 

M6 - intestino 33,8 

M6 - corpo gorduroso 111,1 

M8 - peça bucal 28 

M8 - intestino 28 

M8 - corpo gorduroso 5,7 

Extração: 14/08/2018   

M2 - peça bucal 0,6 

M2 - corpo gorduroso 1,1 

M2 - intestino 1,4 

M3 - peça bucal 9,4 

M3 - corpo gorduroso 2,1 

M3 - intestino 1,9 

M4 - peça bucal 1,6 

M4 - corpo gorduroso 2 

M4 - intestino 1,4 

M5 - peça bucal 1,4 

M5 - corpo gorduroso 1,4 

M5 - intestino 1,6 

M7 - peça bucal 1,5 

M7 - corpo gorduroso 2,6 

M7 - intestino 2 

M9 - peça bucal 1,8 

M9 - corpo gorduroso 5,6 

M9 - intestino 2,1 

M10 - peça bucal 1,5 

M10 - corpo gorduroso 12 

M10 - intestino 1,3 

Total mocas: 10   

Total amostras: 30   

Local de coleta: HVE 

Data Extração: 

19/09/2018 Quantificação (ng) 

M1 - intestino 2,1 

M1 - corpo gorduroso 2,2 

M1 - peça bucal 0,9 
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M2 - intestino 7,2 

M2 - corpo gorduroso 2,2 

M2 - peça bucal 1,3 

M3 - intestino 7,6 

M3 - corpo gorduroso 1,3 

M3 - peça bucal 2,1 

M4 - intestino 1,1 

M4 - corpo gorduroso 2,1 

M4 - peça bucal 1 

Extração: 27/11/2018   

M1 - intestino 1,5 

M1 - peça bucal 1,1 

M1 - corpo gorduroso 5,3 

M2 - intestino 0,4 

M2 - peça bucal 2,3/1,0 

M2 - corpo gorduroso 3,8 

M3 -intestino 1,4 

M3 - peça bucal 1,4 

M3 - corpo gorduroso 1,5 

M4 - intestino 0,6 

M4 - peça bucal 0,6/1,1 

M4 - corpo gorduroso 2,3 

M5 - intestino 1 

M5 - peça bucal 0,3/1 

M5 - corpo gorduroso 15 

M6 - intestino 1,7 

M6 - peça bucal 1,7 

M6 - corpo gorduroso 3,8 

M7 - intestino 6,4 

M7 - peça bucal 0,3/1 

M7 - corpo gorduroso 0,9/08 

M8 - intestino 0,5 

M8 - peça bucal 0,8 

M8 - corpo gorduroso 1,1 

M9 - intestino 0,7 

M9 - peça bucal 1,2 

M9 - corpo gorduroso 3,8 

M10 - intestino 1 

M10 - peça bucal 1,3 

M10 - corpo gorduroso 3,3 

M12 - intestino 1,1 

M12 - peça bucal 0,9 

M12 - corpo gorduroso 2 

M13 - intestino 1 
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M13 - peça bucal 1,1 

M13 - corpo gorduroso 2,8 

Total moscas: 17   

Total amostras: 51   

Local de coleta: Estação 

Data Extração: 

09/10/2018 Quantificação (ng)  

M1 - intestino 4,6 

M1 - peça bucal 0,7 

M1 - corpo gorduroso 7,6 

M2 - intestino 1,9 

M2 - peça bucal 1,5 

M2 - corpo gorduroso 7,5 

M3 - intestino 4 

M3 - peça bucal 1,2 

M3 - corpo gorduroso 2,9 

M4 - intestino 0,8 

M4 - peça bucal 2,9 

M4 - corpo gorduroso 15,2 

M5 - intestino 1,6 

M5 - peça bucal  2,2 

M5 - corpo gorduroso 2,8 

Extração: 16/10/2018  

M6 - intestino 1,5 

M6 - corpo gorduroso 2,3 

M6 - peça bucal 0,4 

M7 - intestino 20,9 

M7 - corpo gorduroso 0,3 

M7 -peça bucal 0,9 

M8 - intestino 1,1 

M8 - corpo gorduroso 76,4 

M8 - peça bucal 0,6 

M9 - intestino 232 

M9 - corpo gorduroso 0,2 

M9 - peça bucal 1,4 

M10 - intestino 0,9 

M10 - corpo gorduroso 0,1 

M10 - peça bucal 0,3 

Extração: 17/10/2018  

M11 - intestino 0,5 

M11 - corpo gorduroso 1,1 

M11 - peça bucal 0,4 

M12 - intestino 0,9/2,9 

M12 - corpo gorduroso 0,1/0,8 

M12 - peça bucal 0,7 
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M13 - intestino 0,9 

M13 - corpo gorduroso 16,1 

M13 - peça bucal 0,1 

M14 - intestino 0/0,1 

M14 - corpo gorduroso 0/3,5 

M14 - peça bucal 1,1 

M15 - intestino 0,4 

M15 - corpo gorduroso 1,7 

M15 - peça bucal 1,1 

M16 - intestino 0,7 

M16 - corpo gorduroso 2,5 

M16 - peça bucal 8,7 

M17 - intestino 1,5 

M17 - corpo gorduroso 1,2 

M17 - peça bucal 0,5 

M18 - intestino 3 

M18 - corpo gorduroso 1,8 

M18 - peça bucal 2,9 

M19 - intestino 2,4 

M19 - corpo gorduroso 2,2 

M19 - peça bucal 1,2 

M20 - intestino 3,1 

M20 - corpo gorduroso 2,9 

M20 - peça bucal 2,4 

M21 - intestino 0,5 

M21 - corpo gorduroso 1,2 

M21 - peça bucal 1,4 

Extração: 27/11/2018  

M1 - intestino 2,2 

M1 - peça bucal 1,9 

M1 - corpo gorduroso 2 

M2 - intestino 1,3 

M2 - peça bucal 4 

M2 - corpo gorduroso 8 

M3 - intestino 4,4 

M3 - peça bucal 11,1 

M3 - corpo gorduroso 4,8 

M4 - intestino 1,1 

M4 - peça bucal 1,1 

M4 - corpo gorduroso 1,9 

M5 - intestino 2 

M5 - peça bucal  2,6 

M5 - corpo gorduroso 1,9 

M6 - intestino 1,1 
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M6 - peça bucal 0,9 

M6 - corpo gorduroso 6,9 

M7 - intestino 42,3 

M7 - peça bucal 2,3 

M7 - corpo gorduroso 1,7 

Total moscas: 28  

Total amostras: 84  

 

 

 

 

 


